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CavarEntre o dedo e o dedão a canetaParruda pousa; como arma pega.Sob minha janela, um som raspante e claroQuando a pá penetra a crosta de cascalho:Meu pai, cavando. Olho para baixo.Até seu dorso reteso entre os canteirosEncurvar-se, brotarem vinte anos atrásDobrando-se em cadência nos batataisOnde estava cavando.A chanca aninhada no rebordo, o caboAlçado contra o joelho interno com firmeza.Ele extirpava talos altos, fincava o fio luzidioPara espalhar batatas novas que colhíamosAdorando a fresca dureza nas mãos.Por Deus, o velho sabia usar uma pá.Tal qual o velho dele.Meu avô cortou mais turfa num diaDo que qualquer outro homem no pântano de Toner.Uma vez levei leite numa garrafaMal rolhada com papel. Ele aprumou-sePara bebê-lo, e em seguida pôs-se aTalhar e fatiar com precisão, lançandoTorrões nos ombros, indo mais em baixo atrásDa turfa boa. Cavando.O cheiro frio de barro de batata, o chape e o trapeDe turfa empapada, os curtos cortes de um fioNas raízes vivas despertam em minha cabeça.Mas pá não tenho para seguir homens como eles.Entre o dedo e o dedão a canetaParruda pousa.Vou cavar com ela.
_______________
Seamus Heaney nasceu em 1939, em Derry, Irlanda do Norte, de família agri-

cultora. Em 1961 formou-se em língua e literatura inglesas na Queen's Univer-
sity, instituição na qual começaria a leccionar cinco anos mais tarde. O impulso
para escrever poesia manifestou-se apenas aos 23 anos, com o incentivo do crí-
tico e então professor Philip Hobsbaum. A actividade poética não tirou o seu
gosto pela educação: em 1984, tornou-se professor de retórica e oratória em
Harvard e, em 1988, passou a dar aulas de poesia na Universidade de Harvard.
Em 1995 recebeu o Prémio Nobel de Literatura.

Não é difícil perceber que a fonte primeira da poesia de Seamus Heaney --
Prémio Nobel de Literatura em 1995 -- deriva do sentimento de reciprocidade
para com a natureza e a comunidade humana que nela trabalha. Longe, po-
rém, de se restringir a uma esfera puramente introspectiva, o poeta combina o
lirismo de suas reminiscências a um sentido profundo de responsabilidade in-
dividual diante dos dilemas colectivos.

POEMA DE SEAMUS HEANEY



Omundo da Literatura mu-dou deveras. Hoje, temosum mercado livreiro extre-mamente saturado, que jánão consegue escoar mesmo algunsdos best-sellers mundiais e todos fo-mos atingidos directamente, nos maisdiversos domínios da nossa vida so-cial, pelo kifumbe da crise global. Acrise económica  e a crónica depen-dência da África em relação às in-dústrias ocidentais, faz com que olivro, encarecido pelo preço dasmatérias primas para as gráficasnacionais e onerado pelos impostos

aduaneiros, se torne quase inaces-sível, pelo seu preço,  ao desfrute deuma boa leitura e consequente ab-sorção individual de valiosos co-nhecimentos por parte da geraçãojovem. E a juventude vive emara-nhada no sistema mundial das re-des cibernéticas, nessa teia de men-sagens digitais onde fica presa ho-ras e horas, esquecendo-se do livro.Este quadro é agravado pela debili-dade estrututural do sistema deEducação, que se pode classificarcomo “doença infantil do ensino”:trata-se da pobreza literária dos

nossos professores primários e se-cundários, para não falar mesmodos universitários, que não conhe-cem a nossa literatura, e, por essarazão, ignoram o seu valor pedagó-gico e semântico para a formaçãodo cidadão, venha este cidadão umdia a querer ser escritor ou não.Dentro deste quadro societário, ojovem que pretende vir a ser escritordepara-se com o dilema de, por um la-do, não ter acesso à fonte primordialda sua inspiração artística e de umacultura geral – o livro e a orientaçãomental e o suporte material pedagógi-co-familiar – e, por outro lado, estarperante um mercado já saturado deobras literárias. Perante este dilema,que caminhos trilhar? 
I – SER ESCRITOREste DILEMA DO APRENDIZ DE ES-CRITOR arranca da dialéctica do SER edo APARECER. Quando existe umacontradição entre estes dois estados,emerge uma angústia existencial napessoa do aprendiz de escritor,quando alguém com sabedoria e queé um verdadeiro escritor lhe apontacategoricamente as falhas patentesna obra e lhe aponta o difícil caminhoda vida de escriba. O estado do SER ESCRITOR é um es-tado latente, pré-histórico da vida doescritor, pois ele só começa a fazer his-tória, ao publicar algo, um poema, umromance, uma peça de teatro.Este estado pode ser decompostoem três níveis ontológicos:1. MATERIAL ou objectivo2. INTELECTUAL3. METAFÍSICO ou transcendental.1. O nível MATERIALou objectivo érepresentado pela FERRAMENTA DETRABALHO, pois a obra literária deveser construída, segundo Wystan HughAuden, tal como se constrói um arte-facto de uso social, uma cadeira, umamesa, ou uma bicicleta. Tal como omarceneiro precisa de dominar assuas ferramentas, o martelo, o prego, aplaina, o verniz, etc., o escritor tam-bém necessita de ter o domínio da fer-ramenta de trabalho de produção daobra literária: A LÍNGUA.

E para poder escrever com ciêncialiterária, a pessoa tem de ter COMPE-TÊNCIA LINGUÍSTICA. A competêncialinguística adquire-se na Escola. Exis-te uma intersecção, uma interdepen-dência estrutural entre o Sistema Lite-rário e o Sistema de Ensino. Tanto é as-sim que só quando o colonialismoabriu a escola aos autóctones angola-nos, puderam surgir nomes como Joa-quim Dias Cordeiro da Matta, Antóniode Assis Júnior e outros escritoresnossos precursores. Se a escola nãofornece ao cidadão esta competência,ou domínio da norma linguística – quepermite depois ao escritor fazer astransgressões literárias como fez umLuandino Vieira, por exemplo, – entãoo cidadão deve partir para o métodoauto-didáctico: ser o seu próprio ins-trutor. Assim procederam o poeta mo-çambicano José Craveirinha (PrémioCamões) e o Prémio Nobel português,José Saramago. 2. O nível INTELECTUAL é repre-sentado pela CULTURA LITERÁRIA.Sendo a cultura literária essencial eimprescindível, ela, porém, não podeser dissociada de outra componentedo SER ESCRITOR que é a CULTURAGERAL, ou melhor dito, a cultura lite-rária faz parte da cultura geral. Uma cultura literária adquire-sepelo verdadeiro diálogo com os escri-tores consagrados, que se efectua pelaleitura das obras destes escritores.Portanto, ao contrário do que apre-goam muitos cidadãos do meu país,
NUNCA OS ESCRITORES MAIS VE-
LHOS SE NEGARAM A DIALOGAR
COM OS JOVENS.Muitos jovens é quenão vão ter com os escritores mais ve-lhos, uns por desconhecerem esteprocesso do verdadeiro diálogo, quetambém devia ser transmitido na es-cola – e não o é, porque os professoresnão receberam instrução literária –outros por mera preguiça de ler. Comopode um jovem dialogar com Agosti-nho Neto que já não faz parte do mun-do dos vivos? Ou com Wahnenga Xitu?Não é pela leitura da Sagrada Esperan-ça ou do Mestre Tamoda?Portanto, a nível intelectual, o jo-vem deve beber desse manancial daLiteratura Angolana e conhecer os
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DO APRENDIZ 
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“O homem lúcido não pode permanecer quieto e resignado 
enquanto o seu país deixa que a literatura decaia e que 
os bons escritores sejam desprezados.” (Ezra Pound)

JOSÉ LUÍS MENDONÇA

As mãos que manuseiam os livros [Gravura de Albrecht Dürer]
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escritores desde José da Silva MaiaFerreira até à actualidade, pelo menosuma obra de cada um deles. Depois,deve procurar munir-se da palavraque se encerra no Acervo Literário daHumanidade, a começar pela África,ainda que alguns autores, dadas as di-ficuldades com as traduções que ape-nas nos vêm de Lisboa ou de São Pau-lo. Tem necessariamente de saberquem foi Homero, o grande vate gre-go, conhecer os poemas de Salomão,que estão na Bíblia, ler um pouco dapalavra literária do Brasil, de Portu-gal, dos PALOP, e de outras latitudesdeste nosso mundo. A par disso, quem quiser ser escri-tor tem de ter o domínio da História deAngola e da História de África e umapanorâmica geral da História da Hu-manidade e da Politica em que se cru-zam as cidades do planeta, e estudaros Direitos do Homem. Mas, não podeignorar estudos de Geografia, Filoso-fia, e as vivências do seu povo, a tradi-ção e a cultura angolana.3. No nível METAFÍSICO ou trans-cendental, um escritor é um ser extre-mamente sensível que reparte no seucoração as DORES DA HUMANIDADE.Portanto, deve ser um cidadão dotadode uma forte personalidade na defesados cidadãos sem voz de todo o Mun-do. Por isso, é que, normalmente, osgrandes poetas são inconciliáveis coma alta política. Quando nesta entram,deixam de escrever poesia. 

Ora, esta componente do ser leva-oà auto-definição do OBJECTIVO ouFIM que persegue o homem ou mulherde letras ainda em potência: o que éque se pretende com a entrada nomundo das Letras, com a obra que sequer ou vai produzir? O principal objectivo de um apren-diz de escritor é a superação dos auto-res já consagrados.  Quem não dialogacom os autores clássicos, os consagra-dos, os nossos precursores, não tomaconhecimento das obras destes auto-res e, por isso, não tem consciênciadesse desiderato a alcançar.O grande ensaísta americano EzraPound é de opinião que os artistassão as antenas da Raça Humana. Dizele que “A literatura não existe numvácuo. Os escritores, como tais, têmuma função social definida, exacta-mente proporcional à sua competên-cia COMO ESCRITORES. Essa é a suaprincipal utilidade.” Ora, quem pode ser antena, se nãofor dotado de uma POSTURA ÉTICO-MORAL irrepreensível e de um grandeHumanismo? Um cidadão que nãosente a dor do outro ser humano, nun-ca pode ser um verdadeiro escritor. 
II - APARECER COMO ESCRITORTal como uma mulher só poder dar àluz um bebé saudável, após um proces-so de gestão de nove meses, alimen-tando bem o feto que traz no útero,

também o escritor só aparece quandonão existe tensão entre o SER e o APA-RECER. E só aparece, só leva o livro pa-ra ser publicado quando tem a CONS-CIÊNCIA de que é um cidadão dotadodaquelas propriedades inerentes aoSER, que resultam de um grande inves-timento na ferramenta de trabalho (alíngua); na alma intelectual (a culturageral e a cultura literária); e no espíritode porta-voz dos sem voz.Munido destes pressupostos dacriação literária, o jovem autor torna-se um intelectual capaz de conhecer opeso e a medida da Literatura, e se tor-na o crítico da sua própria obra, atra-vés de uma análise comparativa daslâminas literárias. Mas só chega esteponto quando tiver definido correcta-mente o OBJECTIVO, o FIM do seu tra-balho como escritor. É a definição doOBJECTIVO que lhe vai permitir resol-ver o dilema do aprendiz de escritor. Ele próprio se sente que É UM ES-CRITOR e pode então publicar a suaobra. Neste ponto, ele resolveu o dile-ma do aprendiz de escritor.Se não estiver consciente do estadodo SER ESCRITOR, ele está a viver umDILEMA, um equívoco, e aparece, masnão entra no círculo mais central daLiteratura. Ele situar-se-á, antes, nocírculo mais afastado do não-literário. 
III – CONCLUSÃOO dilema do aprendiz de escritor re-side no problema do acesso ao livro edo conhecimento profundo da Litera-tura. Como diz Luandino Vieira, “A Li-teratura se alimenta de Literatura.

Ninguém pode chegar a escritor senão foi um grande leitor.”Quando participei na VI confe-rência da CPLP na Praia, em Feve-reiro deste ano, abordei a questãoda saturação do mercado livreiro eda necessidade de o jovem apren-diz de escritor trabalhar ardua-mente para superar, um dia, osMestres que o antecederam. Reite-rei na Praia que o principal objecti-vo de um aprendiz da pena é a supe-ração dos autores já consagrados.Se fui mal compreendido pelos jo-vens cabo-verdianos, o próprio fu-turo há-de me dar razão. Tenho aplena convicção de que, se não tivera preocupação da busca do rigorobstinado, o aprendiz de escritorestará a escrever por pura mastur-bação escritural.A minha pretensão é legítima, ac-tual e realista. Eu quero que os jo-
vens sejam melhores que eu, me-lhores que Agostinho Neto, que Má-rio António, que Lopito Feijóo, queFernando Pessoa, melhores que JoséSaramago, ou Ngugi Wa Thiongo. To-das as minhas conversas literárias,nos fóruns literários onde participo,giram em torno desta preocupação,em face do rumo descendente que aCultura Literária está a tomar em An-gola e um bocado por todos os paísesmembros da CPLP.Pois já dizia Ezra Pound que “o
homem lúcido não pode permane-
cer quieto e resignado enquanto o
seu país deixa que a literatura de-
caia e que os bons escritores sejam
desprezados.”

Leituras

Obra sugestiva para o conhecimento da literatura



DIONISIO DAVID | OMALYATAA população de Omalyata, na comu-na de Evale, município de Kwanhama,Cunene, celebrou no fim-de-semana afesta Edano Lengombe, um eventocultural dos povos Ambós, que se rea-liza anualmente no final do período datransumância, e que visa a demons-tração dos animais melhor nutridos.Trata-se de um ritual que ocorre noperíodo de Junho a Agosto, depois dosanimais regressarem da zona de tran-sumância, onde a disputa tem a finali-dade de encontrar o detentor de me-lhor qualidade de gado da localidade.Os animais são levados ao recintodo certame separados por idades, ra-ças e sexo. Ali faz-se a avaliação do ta-manho e da qualidade do animal emtermos de peso, ganhando o pastor oucriador que tiver o maior número deanimais em qualidade e quantidade.O ritual acontece como uma formade recuperação dos valores culturaismais antigos da região, perdidos du-rante a vigência do conflito armado,em particular nesta região do país.Por regra, o período de pastagemvai de Agosto a Dezembro de cadaano, regressando as manadas após asprimeiras chuvas.

Edano Lengombe é uma cerimó-nia tradicional, com valores cultu-rais dos criadores de gado bovino dogrupo etnolinguístico Ambós, quecompõem as etnias Ovakwanyama,Ovambadja e Ovavale.Gervásio Ndahuma, 42 anos, orga-nizador da festa e detentor de maisde 400 cabeças de gado, asseguradaspor 15 pastores, mostrou o seu po-tencial ganadeiro. No total, foram de-monstrados 300 animais de diferen-tes raças e tamanhos, agrupados en-tre machos, vacas, novilhas e vitelos,que desfilaram por fases, onde o júriatribuiu a melhor classificação a doismachos e uma fêmea com pesos entreos 600 e os 800 quilos.Os três animais reuniram, paraalém do peso, a robustez e a beleza.Como reconhecimento, a organiza-ção distinguiu os pastores tendoatribuído estímulos de uma quantiamonetária de 24 mil kwanzas para oprimeiro classificado, 12 mil para osegundo e 8 mil para o terceiro, pelofeito conseguido.Segundo o organizador do certame,esta é a terceira vez consecutiva que serealiza o evento, depois do alcance dapaz definitiva no país.Gervásio Ndahuma prometeu orga-

nizar todos anos festas do género, co-mo forma de incentivar a nova gera-ção para preservação dos valores cul-turais. Lembrou que o gado represen-ta a riqueza do povo Ambó e do povodo sul do país em geral.O porta-voz da cerimónia, AtanasioNdiliandike, disse que o Endano Len-gombe é um ritual das comunidadeslocais, pois trata-se de uma competi-ção de animais, é um símbolo com va-lores culturais da região.Lembrou que é uma festa tradicio-nal e das mais antigas, por isso é umainiciativa louvável, num esforço dascomunidades na busca da emancipa-ção cultural e preservação da tradiçãodos povos que compõem o mosaico dacultura angolana.Esclareceu que durante o desfile osanimais são observados rigorosamen-te pelos mais velhos, atentos aos mo-vimentos, procedimentos e outros as-pectos tradicionais seculares.Alguns aspectos a ter em conta, eque têm a ver com o ritual, começamdesde o pátio (Olupale), passando pe-lo corredor que dá acesso ao curral, di-rigido pelos mais velhos com reconhe-cida idoneidade.A localidade Omalyata dista a 80quilómetros de Ondjiva, e é uma re-

gião potencialmente agro-pecuária.
Efundula - festa da puberdadePara além de Edano Lengombe, ospovos Ambó celebram outras ceri-mónias tidas como importantes naregião. Como exemplo, a festa da pu-berdade feminina denominada Efun-dula, preparada com antecedência deseis meses e realizada no período en-tre Novembro a Dezembro de cadaano. Normalmente, a festa decorredurante cinco dias.Os pais, matam, a partir do segundodia, um boi ou mais e, nalguns casos,os tios da parte materna da jovemtambém oferecem animais para se-rem consumidos no evento.Se a jovem “onfuko”, denominaçãodada à pessoa que passa pela cerimó-nia de puberdade tiver compromissomatrimonial, ela sai da festa, após oscinco dias, directamente para a casados pais do seu noivo. Onde permane-ce durante dois dias, regressando de-pois para a casa dos pais a fim de, du-rante quatro dias, receber todas asinstruções necessárias acerca de co-mo cuidar do marido e dos seus pa-rentes. Depois de todas as formalida-des, a jovem noiva segue em definitivopara casa do marido.
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EDANO LENGOMBE

RITUAL DO GADO DO POVO AMBÓ

Ndahuma e a familia



MATADI MAKOLA |

A X edição da Feira Internacional
do Livro e do Disco, sob o signo "Criar
Novos Factos Culturais", slogan da
autoria de José Eduardo dos Santos,
abriu as portas ao público, de 22 a 28
de Agosto, preenchendo o recinto do
Centro de Formação de Jornalistas
(CEFOJOR) com mesas onde se po-
diam encontrar títulos soberbos da
literatura mundial, de Hemingway,
Cervantes a Luandino Vieira. Num
claro voto de confiança à importân-
cia dos escritores na sociedade, a vi-
ce-governadora de Luanda, Jovelina
Imperial, inaugurou a feira com um
discurso envolvente, do qual repas-
samos o seguinte:“A leitura na vida
das pessoas é muito importante por-
que permite que o individuo viaja
pelo caminho da imaginação e pro-
porcione novas maneiras de ver o
mundo, já que a cada livro que lemos
expandimos os horizontes. A cons-
trução de ideias passa pela leitura,
pois é através dela que mudam os
paradigmas em relação à cultura, re-
ligião e outros”, acrescentando de-
pois que iniciativas afins servirão,
pelo cânone literário que pretende
fornecer, para fomentar o exercício
da crítica literária e elevar as quali-
dades da oratória e da música, bem
como a defesa da classe livreira. 

E estendendo aos desafios de au-
mentar a rede de bibliotecas públi-
cas, reduzir significativamente o
preço do livro, e incentivar o sector
editorial angolano, que já teve um
passado glorioso, depois da inde-
pendência, como enfatizou Gabriel
Cabuço, director do Instituto Na-
cional das Industrias Culturais, a
leitura pode servir como ferra-
menta para a reduçãodos índices
de delinquência juvenil. 

Literatura de auto-ajuda

Das várias razões da força no mer-cado livreiro dos títulos da literaturade auto-ajuda, neste caso concreto naX Feira Internacional do Livro e doDisco, Carlos Francisco, que nestaedição põe à disponibilidade do pú-blico a sua obra “Sucesso Empresa-rial Vs Fracasso Familiar”, aponta aprocura de um casamento sólido co-mo a que mais interessa aos compra-dores desta literatura. Na lusofonia, éimperioso focar o Brasil como o mer-cado de maior sucesso, fazendo ecoem Angola, elevando à escala de co-nhecimento geral títulos como “Casa-mento Blindado”, e nomes como Au-

gusto Cury, certamente o autor de au-to-ajuda que mais vende em Angola. Francisco enumera que ainda sãomuito poucos os autores desta ver-tente literária, mas vê como promis-sor o mercado, um pouco porque asredes sociais e a televisão têm sidograndes suportes no enfoque a li-vros de estimulação psicológica. Ese os problemas não têm uma liga-ção directa, esta literatura os trans-porta. Como os autores encontramarquétipos e géneros para se agar-rarem ao construírem ideias queajudam as pessoas a resolveremproblemas pessoas, Francisco conta

a sua experiência: “Eu li o livro ‘Ca-samento Blindado’ e ‘Pai Rico e PaiPobre’, e destes livros peguei subsí-dios para organizar o meu, comotambém foram os grandes incenti-vos para que eu me afirmasse comoescritor de auto-ajuda”. Só? Não.Agregou também um inquérito deperguntas e respostas a 25 casais, eclaro, como é da praxe nesta litera-tura, procurou conciliar as soluçõescom os preceitos bíblicos. “Esperoque Angola goste deste meu livro”,almeja o autor, em exposição nestajá tradiconal feira promida pela ArteViva, de Jomo Fortunato. 

X FEIRA INTERNACIONAL DO LIVRO E DO DISCO

Jovelina imperial (no centro), acompanhada por Gabriel Cabuço (à esquerda) e o promotor Jomo Fortunato (à direita)

Uma feira com forte presença da massa juvenil 
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ADRIANO DE MELO |O livro ainda tem um futuro em An-gola. Apesar das novas tecnologias edo crescimento gradual do digital, o li-vro continua a ocupar um lugar entreos leitores angolanos. O número depessoas, que, de forma razoável, foi aoCentro de Formação de Jornalistas(CEFOJOR) ver o que as editoras e li-vrarias prepararam para vender esteano, era a prova visível disso.Talvez porque o hábito de leitura delivros digitalizados ainda não sejauma realidade concreta no país, ouporque o impresso (papel) continua aser companheiro predilecto (na beirada cama ou em longas horas de espe-ra) de muitos leitores, mas a realidadeé que adolescentes e jovens provaramesta verdade, durante a Feira Interna-cional do Livro e do Disco, que encer-rou ontem, em Luanda.Além do número de editoras e livra-rias convidadas, claro algumas maisricas do que outras, em termos deacervo, fiquei impressionado pela di-versidade de livros, que iam desde osde literatura aos académicos. A temá-tica era variada. Análises matemáti-cas, lições sobre economia, empresa-riado, medicina, ou trabalhos de in-vestigação sobre as etnias angolanas,numa mistura com romances ficcio-nais nacionais e estrangeiros.Um senão, no meio deste número deopções que os leitores tiveram, foi ofacto de ter mais títulos de literaturaestrangeira, em muitos dos standsconvidados, ao invés de autores nacio-

nais. Longe de mim criticar as esco-lhas e interesses dos leitores, ou os cri-térios de selecção dos expositores.Mas, acredito que os escritores ango-lanos têm de ter mais oportunidadesde verem os seus trabalhos divulga-dos, especialmente em actividades dogénero, onde o público pode estarmais próximo dos seus livros.A literatura ficcional angolana pre-cisa, actualmente, de mais espaço parase impor, de forma a ajudar a dar um“rosto concreto” aos seus autores, al-guns desconhecidos dos leitores. Osjovens, como resultado da globaliza-ção e da aculturação, têm tido poucointeresse nos livros de escritores na-cionais. A curiosidade destes é, namaioria das vezes, mais virada pararealidades estrangeiras, trazidas aeles pelas telenovelas e filmes. Logodesperta a curiosidade de ler títulosque foram “best-sellers” e resultaramem filmes. O que não é errado, porqueo mais importante é cultivar hábitosde leitura. Mas espero que estes co-nheçam também um pouco dos feitosde autores nacionais, alguns dos quaistornaram-se referências e influênciade toda uma geração.Outro facto curioso foi a escolha demuitos dos leitores. A maioria preferiaos livros de auto-ajuda ou os didácticos,alguns por sugestão de colegas ou reco-mendações dos seus professores. A lite-ratura ficcional, desde a prosa a poesia,parece ter passado para um segundoplano. Em conversa com alguns destesleitores descobri que as suas escolhassão feitas consoante os seus estado de

espírito. A maioria procura soluções eos livros de auto-ajuda são as melhoresopções. Portanto, a escolha de algunsexpositores foi a mais acertada.Os preços dos livros também varia-ram muito. Os mais baratos foram os deliteratura para crianças vendidos peloInstituto Nacional das Indústrias Cul-turais (INIC) por 100 kwanzas. O maiscaro foi uma colectânea de livros do“pai” da Psicanálise, Sigmund Freud,vendido pela editora Irmãs Paulinas,ao preço de 110.500 kwanzas.O valor de venda de um livro ainda éum problema. O leitor espera sempre,ao ir em feiras do género, encontrar tí-tulos a preço acessível. Claro que a cul-pa não recai para as editoras e livra-rias, mas sim ao próprio mercado edi-torial e as taxas pagas por estes. A cria-ção de políticas e projectos que aju-dem a facilitar estes valores é um pas-so essencial, dentro da própria inicia-tiva do Executivo de aproximar maisos títulos das pessoas, em especial dascrianças, de forma a criar mais e novoshábitos de leitura e preparar estes no-vos leitores para os desafios do futuro.Este ano, a diversidade não estevesó patente nos livros, as editoras queparticiparam na feira também mos-tram que o livro impresso continua“vivo” entre os leitores. Além dos jáhabituais nomes da praça foi bom vero que as outras editoras e livrarias,com realce às feitas por iniciativasparticulares, tinham para oferecer.Mas é preciso que sejam realizadasmais feiras do género e noutros pon-tos da cidade, de forma a que os mora-

dores de zonas mais distantes do cen-tro da cidade também possam teracesso aos livros.
Multiplicidade Esta edição da feira também levouos amantes e apreciadores de músicaao CEFOJOR, assim como os da sétimaarte e todos interessados em conhecerum pouco mais sobre a realidade cul-tural do país. A música marcou pre-sença de duas formas. Uma pelas ac-tuações realizadas, desde o primeirodia de actividade ao último, que leva-ram ao palco jovens cantores e algunsjá consagrados, acompanhados porsuas bandas. Ao longo dos trabalhosficou também marcado a diversidadede géneros, entre os cantores convida-dos, do semba ao gospel. A segunda presença da música fo-ram os stands de expositores convida-dos, que apresentaram ao público, oque de melhor têm nas suas lojas damúsica africana e internacional.Durante os sete dias e, sempre, apósos espectáculos, a organização prepara-va uma sessão de cinema, onde o docu-mentário foi o género predominante. Ashistórias em cada um deles variou, masa temática do fundo era sempre a cultu-ra e seus fazedores. Um dos destaquesfoi “Langidila - Diário de um exílio semregresso”, de Nguxi dos Santos e José Ro-drigues, Prémio Nacional de Cultura eArtes, em 2015, “por ter um grande im-pacto na percepção que as geraçõesmais novas têm sobre a História”, con-forme considerações do júri na época.

EDITORAS E LIVRARIAS
O espaço seguro do livro em Angola

O stand recheado das Irmãs Paulinas 



MATADI MAKOLA

Sem significação possível, o no-
me Xabanú encerra a estória de
um homem artista que não pode
estar fora das atenções do grande
público da música angolana. Quem
(re)conhece Xabanú? Ora, poucos,
certamente. Porque a máquina da
visibilidade da música angolana
direcciona toda a publicidade a
músicos, principalmente os intér-
pretes. A contornar tal desatenção,
esta solitária homenagem no ZWÁ
a Xabanú surge como exemplo a
seguir imediatamente e em dife-
rentes performances, para um dia
não lamentarmos não termos aca-
riciado em vida os génios criado-
res da nossa maneira de estar e ser,
como Xabanú lamenta nesta entre-
vista ao CULTURA, reclamando o
caso grave do seu amigo Malé Ma-
lamba (José Oliveira de Fontes Pe-
reira), que morreu sedento de uma
ovação pública à altura do seu gé-
nio criador. Se é ou não um sinal
para que o ministério da Cultura e
instituições afins precisam de ser
mais zelosos na justiça a fazer so-
bre o reconhecimento e mérito a fi-
guras destacadas por toda uma in-
tervenção distinta no aparelho
cultural, que consagremos os pou-
cos vivos como Xabanú. Xabanú subiu à corrente pela suaactuação no domingo, 28, no palco doPalácio de Ferro, no âmbito da III Trie-nal de Luanda. Dois dias antes do es-pectáculo, recebeu-nos em sua casa,no Cassequel do Lourenço. Mas são asmemórias do seu amado Rangel que oagitam e delas se faz transportar parao período dos kombas, turmas e con-juntos, quando a vida boémia nestesbairros era efusiva e toda a manifesta-ção cultural, a julgar pelas sequelasainda frescas de todo o malefício docolonialismo, era um imperativo parafazer vincar que tínhamos identidadee que era preciso defendê-la, para quese pudesse chegar à posterioridadecom os valores e a memória colectiva. Nas suas mais de cinco décadas co-mo compositor, nunca antes foi alvo dehomenagem. Diz-nos que esta falta dereconhecimento público a composito-res já foi motivo de conversas agrido-ces no seio destes, mas nunca endere-çaram formalmente as suas lamúriasàs instituições de direito. É assim quepatilha um trecho de uma conversamantida com Male Malamba em suacasa, em que o ideólogo da Escola doSemba disse a Xabanú: “Nós, os com-positores, não somos tidos nem acha-dos. Mas um dia vai chegar a nossavez”. Neste leque, aponta Lulas da Pai-xão e outros deste período que mere-cem ser congratulados da mesma for-ma, embora muitos já não façam parteentre os vivos. 

O seu Rangel brotava com amigos co-mo Luís Visconde, Óscar Neves, Urbanode Castro, Elias Dya Kimuezo, David Zé,Voto Neves, Cirineu Bastos e conjuntoscomo Musangola, Kimbandas do Ritmo,Dimbangola, em sítios como o Salão doNando, Sporting Rangel, Salão das La-vadeiras, Cinco de Pau, Oito mil e Oito,com festas que começavam à tarde e seestendiam até ao amanhecer do dia se-guinte, sob o som delirante do semba,kilapanga, rumba e merengue.
Compõe desde os 13 anosConta-nos, sobre o seu processo decriação, que há músicas que a compordemoram um ano, outras demoramuma semana, outras demoram minutos.Está sempre a compor, e há jovens, comoacorreram recentemente Legalize e Pa-trícia Faria, que o solicitam para o efeito. A sua veia de compositor vem desdecriança, um pouco aos 13 anos. Sãomais de cinquenta canções interpreta-das por diversos músicos. Além, claro,de assegurar que tem sempre umaajuda de Deus, está-lhe no sangue aveia de artista. Pertence a um círculofamiliar de músicos e compositores,como Kim Jorge (primo), Sírio Cordei-ro da Mata (primo), Kipuka (primo),Raúl Tolingas (tio), Hildebrando Cu-nha (Sobrinho), Dulce Trindade (so-brinho), Lamartine (primo).Os musseques, a terra batida e suasestórias e vivências peculiares, sempreforam o pano de fundo das suas can-ções. São mais de 50 anos de música,dos seus 69 anos de idade. Já não se

lembra das impressões que lhe ficaramno momento das primeiras composi-ções, é um exercício que desconsegue, élongo o caminho da memória, e o tem-po não perdoa, são claros os sinais deesgotamento, fora os cabelos brancosque há muito se fizeram maioria na suacabeça e barba. Salteia de momento amomento, esforçando-se em lembrarepisódios, mas aponta "Matulão Carade Cão", "Chofer de Praça", "Kimbangu-la" como fontes de grandes momentos.Nos anos 60/61 integrava a Turmado Carnaval. Nessa época chega a tra-balhar com Duia. Na Turma do Carava-na lembra os nomes Petróleo, de bomcanto, Ventura João José (Dimba Ngo-la), Zé Ngodiondo.... Esse seu Rangelparadigmático, diz-nos que era umbairro encantador, e que o pode consi-derar  "o seu o paraíso na terra". Foinesse bairro que mantém a ligaçãoprofunda ao Dimba Ngola, fazendo-segrande amigo de Dominguinho, paraquem também já compôs alguns te-mas, um dos quais foi retomado nosdias actuais por Carlos Burity. A mulher, a Dona Katy, sabe um pou-co como saem as letras, "na calada danoite e na noite calada", como diz, comum sorriso a desenhar-se no rosto. 
Novos compositores“Falta aos novos compositoresmuito caco”, diz-nos muito seguro desi. Pondera que esta nova geraçãochega a compor, mas pecam ao con-fundir semba com merengue, fora avisivelmente forçada composição em

kimbundo, muitas das vezes des-compassado. Para si, a força do cantokimbundu é arrebatadora. Aconse-lha esta geração a recorrer com fre-quência aos mais velhos como ele,Lulas da Paixão, Dionísio Rocha e ou-tros, para terem um trabalho condig-no, sob crivo de autores que, paraalém de compor em kimbundu, tam-bém traduzem em português. Sus-peita, com assumida preocupação,que esta  geração de músicos apenas"arrisca" falar em kimbundu só na-quela automática composição que sepretende como música. Nutre admiração por Matias Da-másio. “Sabe posicionar-se na reali-dade linguística das pessoas, trans-formando isso em músicas não ofen-sivas mas ousadas e eticamente plau-sível”, elogia. Também critica: “Imagi-nemos que este todo traquejo do seucantar no português ao modo angola-no fosse em umbundu. Matias seriamuito maior do que já é. Deveria com-por em umbundu e português. É umapena que não o faça”.  Nota como outra gralha desta gera-ção, a confusão nas particularidadesdos géneros modelares, como o sembae o merengue. Ensina que o merenguetem mais puxada e ritmo e o semba émais compassado e cadenciado, o queexige atenção na força a dar quando sefaz semba, para não resultar num me-rengue. Por isso é que acha que o PutoPortuguês não canta semba, mas simuma música de base merengue. “Masele diz que é semba. O semba não mu-

XABANÚ
“FALTA AOS NOVOS COMPOSITORES MUITO CACO”

Xabanú em sua casa no Cassequel do Lourenço
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MATADI MAKOLA |O hall e a sala Pepetela do InstitutoPortuguês-Camões foram insuficien-tes para albergar pais, crianças e artis-tas que quiseram estar presentes noacto de abertura da XIII edição doLuanda Cartoon, que aconteceu nanoite de sexta-feira,19 de Agosto. Afesta de abertura do Festival Interna-cional de Banda Desenhada de Luanda

superou as expectativas e seduziupessoas de vários extractos da socie-dade luandense, com presença de fi-guras de topo no desporto e na políticaangolana, um gesto feliz para as artesvisuais em geral, mas sem omitir o mé-rito que o Estúdio Lindomar, organiza-dor do festival, merece.  Dos trabalhos expostos, mais de duasdezenas, “Enigma”, do artista angolanoSombra Angraf, bem no lado direito, à

entrada da exposição principal, já de-nuncia como a BD angolana se trans-porta para temas futuristas, conscientede que vivemos numa expansiva socie-dade de ferro. E lá dentro, Angraf volta aroubar as atenções com o seu “KangilaAntunes Estupendo”, uma mulher ma-ravilhosa com os cabelos ondulados fei-to ondas do mar. Disse-nos que é umahomenagem à sua mãe, este interessan-te trabalho feito à base de grafite e aero-

grafia. Atenção que na escolha das coresfaz lembrar Guilherme Mampuya, umafeliz intercessão entre a BD e as artesplásticas. Também, nesta linha futuris-ta, encontramos trabalhos de artistasvistosos como Carnot Júnior. Mas a pue-rilidade habitual da BD angolana se ele-va com nomes como Mergulhão e ElsaBaber, Casimiro Pedro (autor de Kota-Boy), Elias-Eclipse. Uma XIII edição ou-sada, não só pelas habituais cómico-pe-dagógicas caricaturas de Nelson Paim,mas também pela abertura a temas comtraços eróticos, como se pode constatarpelos trabalhos de Júlio Pinto, do fran-cês Julian Cordier, no seu trabalho “Clo-chard”, e do português Álvaro, para con-trariar de uma vez por todas a tendên-cia reinante de que o género BD sejaapenas para adolescentes e crianças.  
PublicaçõesNa segunda sala de exposição lança-vam-se os novos livros de BD. Tarde ounão, Maniloy, artista BD da nossa praçaque sempre apresentou os seus traba-lhos em co-autoria, é um dos felizardosdesta edição, porque viu concretizada asua estreia individual no mercado. “Es-se Luanda Cartoon, feito num clima decontenção financeira, supera por fazertradição e mostrar como muitos ango-lanos gostam de BD. Também é uma no-

da muito, mas há quem não domina asfronteiras e resvala”, pontua. 
Penúria“Eu gostaria muito de ter uma casacondigna e um transporte”, desabafa.Reclama que o compositor apenas vê oque o cantor pode dar, já os músicos,uns ficam ricos e outros vivem folga-damente, pelo menos. O facto é que oscompositores não vivem da música. Aser feito, é de opinião que deveria seachar uma forma de ajustar e melho-rar o quadro. “Porque somos poucosem vida, e os que já foram para o outromundo, muitos acabaram os dias emcompleta penúria”, lamenta.
XabanúQuando miúdo, um dos grandes di-vertimentos era a praia, de ondesaiam carregando peixe, que era de-pois confeccionado com feijão, e cadaum, em dias diferentes, tinha a sua ta-refa, entre lavar a loiça, cozinhar ouacender o fogo. Calha que um dia re-cai a Xabanú a  tarefa de acender o fo-go,  e ao fazê-lo pedia ao seu amigoque trouxesse o abano, gritando des-ta maneira: "Xé, abano; xé, abano; xé,abano", repetidas vezes, para o amigoouvir. Tudo entre amigos e a doçurada infância, nesse dia foi gozado echamaram-lhe "Xé, abano". O gozopegou, ganhando a alcunha Xabanú, edesde então que já não é um proble-ma não ser chamado de Luís Martins,seu nome de registo. 

Voltar ao palco como cantorNunca se imaginara cantor. Mas já an-dou nos palcos como cantor, nos Kutono-kas e no N´gola Cine. Era preciso ser bomcantor para estar naqueles palcos, por-que um erro custava muito, podendo opúblico lançar tomates ou ovos podres. Edestes momentos, guarda, em 70, o felizdia em que cantou "Beleza", que deixou aplateia dividida, porque uns pensavamtratar-se de um brasileiro. Tem essa ma-neira de revelação sentimental ao modobrasileiro, exactamente porque bebe emdemasia de artistas como Erasmo Car-los, Evaldo Braga, Milton César, NelsonNed. Uma publicação da época, de títuloNoite e Dia, escreveu num dos títulos doseu artigo: "Actuação Simpática de Xaba-nú. Interpretações razoáveis". Com o passar do tempo foi perdendoo compasso do canto, que presume serpor preguiça. Tentou recentemente noLobito, aquando da homenagem aosKiezos. Assim, admitiu estar um poucocom “frio na barriga” pela actuação dedomingo, onde importa estar confian-te. Mas a música já lhe causou outrosmomentos de medo, como no final dosanos 90 e princípios de 2000, quandovia o semba a perder impacto no mer-cado. De resto, sabe que é muito acari-nhado, e garante não estar arrependi-do de traçar a vida como compositor: “A vida tem desses encantos e desen-cantos”, reflecte, como que a denunciarque palavras escolheria se lhe incum-bissem o desafio de escrever a letra damúsica que espelhasse a sua vida. 

Organizadores do Luanda Cartoon

LUANDA CARTOON
A FESTA DA BD E OS SEUS INTERVENIENTES



ADRIANO DE MELO |Fecharam-se as cortinas de maisuma edição do Luanda Cartoon, o úni-co festival de banda desenhada daÁfrica Austral, e ao longo de oito diasos participantes deixaram visível a suavontade de dar continuidade ao lega-do desta arte, através de iniciativasmais inovadoras e criativas.Novos títulos, como “Mwangolan-do”, de Maniloy, marcaram o FestivalInternacional de Banda Desenhada,que este ano trouxe a experiência dePortugal, pelo cartoonista OsvaldoMedina, e alguns talentos nacionaisainda no anonimato.Experiências, críticas, imaginação ecriatividade ficaram expostas para opúblico nas paredes do Camões - Cen-tro Cultural Português e na Mediatecade Luanda, onde foram exibidos diver-sos filmes de animação infantil, numaparceria com a AllianceFrançaise.O quotidiano foi e ainda é a princi-pal “matéria-prima” dos artistas, queprocuram entre as sátiras as diversassituações caricatas da sociedade an-golana chamar a atenção para deter-minadas práticas erradas.Porém, o mundo da banda desenha-da angolana ainda precisa de ummaior “brisa” para poder vincar. Osseus criadores, que reuniram em ofici-nas no Camões para perspectivar me-lhorias, continuam a ressentir pela fal-ta de interesse das editoras, para colo-carem os seus livros no mercado, de-pendendo, na maioria das vezes, deiniciativas particulares.Apesar de ser um universo multimi-

lionário e grandioso, em termos demercado, nos Estados Unidos e Euro-pa, a banda desenhada angolana aindatem um longo trabalho pela frente. Asua esperança reside no empenhodestes jovens, que têm, anualmente,mostrado aos aficcionados e curiososo melhor da “arte sequencial”.Para muitos é um erro, porque abanda desenhada, o “cassule” das ar-tes, pode ser muito proveitosa na cria-ção de hábitos de leitura, porque a as-sociação entre imagens e textos, ondea primeira é predominante, ajudamuito as crianças nos primeiros “pas-sos” rumo à leitura. A primeira vez que

tive contacto com a banda desenhadaera ainda um adolescente. Hoje, estegénero está mais distante do leitoradolescente. Ele chega a ser visto co-mo literatura para crianças. Um erro,porque os hábitos de leitura não de-vem ser limitados por géneros literá-rios. O leitor, apesar do seu critériopessoal de selecção, não deve estar“amarrado” as cordas do tabú e me-nosprezar o que nunca tentou ler.Esta mudança de pensamento é im-portante para se mudar o futuro da“nona arte” em Angola, porque o surgi-mento de um público maior, abre por-tas para o aparecimento de um merca-

do mais favorável para os criadores. Ac-tualmente, muitos dos desenhadoresde banda desenhada vêm os seus traba-lhos limitados por falta de mercado epara darem continuidade ao seu talentofazem do cartoon o seu “ganha pão”. Po-rém, apesar desta saída, as oportunida-des continuam a ser muito reduzidas,devido ao número de jornais que usameste género de arte nas suas páginas.Se o futuro da banda desenhada é ocartoon em Angola ainda é uma incer-teza, porque existe um longo caminhoa ser percorrido, em especial pelos jo-vens criadores, para uma inversão doactual quadro.

Artistas da BD  em exercício criativo na XIII edição do Festival Luanda Cartoon que acontece  anualmente

Caricatura é um dos géneros da BD que mais se promove no Luanda Cartoon

PRESERVAR O LEGADO COM NOVOS TALENTOS

va visão da editora Corimba, que melança e que pode dar uma nova dinâmi-ca na promoção de publicações de BD.Porque os trabalhos existem, mas faltoualguém que ajudasse a dinamizar os ar-tistas”, analisa o cartoonista. NeloTum-bula, autografou mais um livro de suaautoria. Reclamou que o Luanda Car-toon, passados treze anos de visibilida-de mediática da BD, ainda é a únicaoportunidade que têm para apresentaras suas obras. Trouxe a quarta edição dasua revista “Bairro Nangol”, que destacarrega como título“O Evaporizador”,de 42 páginas e que mistura humor e in-tervenção social na temática. “Precisa-mos que cresça ainda mais, que se redo-bre mais o Luanda Cartoon”, apela. Teles, ouvido quando autografava onúmero da sua revista Nova BD, cujofoco é o personagem Salomão, umacriança que é bem comportada, afir-mou estar admirado pela aderência,embora se lhes falte muito para fazerum certame à altura dos anseios detanta gente aí presente. “Temos muitosartistas bons, mas falta-nos gráficas eeditoras, porque nós tiramos as revis-tas por meios próprios”, desabafa. Tché Gourgel, um nome da BD quedispensa apresentações, estima quenesta edição a abertura surpreendeu

de todo, tendo ao mesmo tempo qua-tro autores nacionais a publicarem osseus trabalhos. “É um passo muitogrande, mesmo em tempo de crise. Osapoios são muito poucos, mas este fes-tival veio provar que a comunidade deartistas da BD não está presa aos dita-mes da crise”. Diante da adesão, se estáou não a possibilidade de ser semes-tral, mesmo estando claro e assente otalento diversificado dos autores, seriaainda sonhar em demasia, porque, ar-gumenta o cartoonista, faltariam osapoios, visto que têm realizado estefestival sem fins lucrativos. “Desde oinício do projecto que a premissa sem-pre foi dar visibilidade e espaço da BD,bem como a criação de intercâmbio e aexperiência com artistas estrangeiros.Só lutamos ainda para isso”, explica. “Kong the King”, do convidado lusoOsvaldo Medina, segue a base da fa-mosa e universal estória do King Kong,mas a diferença é que na recriação BDdo autor português não há um gorila,mas sim uma pessoa de grandes pro-porções e não morre. O enredo mudamuito, mas a base segue a sequênciado filme. O autor garante ser uma estó-ria muito inocente, que se apresentacomo alternativa à imaginação fílmicadeste clássico americano. 
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O QUE É A MÚSICA GOSPEL?Para algumas pessoas, a apresenta-ção da pergunta que elegemos para in-titular este texto pode suscitar aborre-cimento, na medida em que ela tem si-do abordada frequentemente peloscantores de música gospel.Nas definições apresentadas fre-quentemente por estes sobrea músicagospel,sobressaem duas ideias, sendoque a primeira refere-se àmúsicafeitacom o propósito de engrandecer a Deus,ao passo que a segunda faz menção àobra artística cujo autor pode ou não serum cristão, uma vez que o objectivoprosseguidopor quem a produz e cantanão é outro senão o de louvar a Deus.Embora estejamos conscientes dapreponderância que uma das corren-tes de opinião, já citadas, possa ter noseio da sociedade, pretendemos traze-raqui alguns subsídos com o propósi-to de ajudar o leitor a compreender al-gumas questões que, infelizmente,não têm sido suficientemente analisa-das publicamente à volta da questãoinicial: o que é a música gospel?Tenha em mente, caro leitor, quenão se pretende encerrar definitiva-mente o debate sobre o assunto em re-ferência, tampouco nos apresentar-mos como tendo o dominio exclusivosobre o mesmo; o reconhecimento dosnossos limites, enquanto humanos, e orespeito pelo pluralismo de ideias le-va-nos a admitira possibilidade de ou-tras abordagens puderem vir a serapresentadas, e esperamos que assimseja para que possamos alargar a nos-sa visão sobre o tema.

Origem da palavraA palavra “gospel”, de origem in-glesa, é composta pelos vocábulosGod+Spell (literalmente soletrarDeus) e do seu significado,Evange-lho,deriva o adjectivo “evangélico”atribuído tanto ao cristão como aogénero musical cultivado por si.Entre os cristãos evangélicos existeuma corrente de pensamento bastan-te difundida, segundo a qual o homemfoi criado por Deus com o propósito de

adorá-Lo sobre todas as coisas. Logo, afinalidade da música gospel seria so-mente cerimonial: celebrar, enaltecer,agradecer a Deus pelas bençãos con-cedidas, pelo dom da vida, pela paz,enfim, por tudo, pois,segundo a Bí-bliao homem deve render-Lhe graça-sem todos os momentos(I Ts 5:18).
Louvor e pregaçãoO autor do salmo 150 exorta o ho-mem a louvar ao Senhor. De facto, amúsica gospel é um louvor tributado aDeus por quem O serve e obedece aSua Palavra pregada também atrávesda música gospel.Nesta linha de pensamento, o levita,ministro do louvor, é igualmente umpregador da Palavra de Deus.Envolvera congregação no ambiente de louvore de adoração prestado a Deus era, eainda é, em muitos casos, a missão pa-ra a qual os levitas são consagrados.Inicialmenteos ministros do lou-vor não ambicionavam o lucro co-mercial (Nm 3:5-12, 41, 45), tampou-co a conquista de multidões defãs,muito menosa recepção da honratributada pelo mundo para o qual éapresentado pela imprensa.Todavia, com o decorrer do tempodurante o qual a música gospel foi seimpondono seio da sociedade e da in-dústria cultural, altamente lucrativa,muitos ministros do louvor tornaram-se “comerciais” – facto que suscitou ainterminável dscussão em torno da“adoração ou comércio do sagrado”.Não admira então que, atraídos pe-lo lucro,muitos levitas consagrados noaltar tivessem de o ser e terminado assuas carreiras como músicos secula-res,distantese fora da Igreja. Tina Tur-ner e Whitney Houston são apenas al-guns destes casos que não são poucos.
O caso angolanoEm Angola muitos músicos seapresentam publicamente como cul-tores do gospel; com frequênciaanunciam-se lançamentos, sessõesde venda e de autográfos de discos,

realização de shows, etc.. No meio de toda esta actividade ar-tística, certos músicos que se notabli-zaram com a música secular aparecemtambém nos seus espectáculos en-toando canções saídas dos meios cris-tãos, ao ponto de impressionarem al-guns destes, e os seus fãs, com a ima-gem de «filhos de Deus» que alegamser em algumas das suas canções.Verdade seja dita, esta atitudepros-segue unica e exclusivamente objecti-vos comerciais, conforme já o disse-mos. Trata-se de um acto de profana-ção praticado por uma simples criatu-ra de Deus. Esta, entre outras caracte-rísticas que possui, identifica-se pelabusca incessante do dinheiro que pa-rece ser a sua divindade, ao passo queo verdadeiro músico gospel, na quali-dade defilho de Deus, tem-No como afonte do seu sustento.Pois, mais do que um simples artis-ta que transmite emoção ao público, omúsico gospel é um homem de oração,medita a Palavra de Deus e exalta nassuas canções o Verbo que se fez ho-mem – Jesus.Além disso, a ministração do louvorexige que o levita - aspirante ao sacer-dócio - viva de acordo com a Palavra deDeus, pois, é Ele que o inspira a compor,a cantar, e tocar instrumentos debaixoda unção divina derramada sobre si.O levita é acima de tudo um servo deDeus que canta para edificar a vidados seus irmãos. Logo, não tem fãs,apenas irmãos; ele vive do altar do Se-nhor que supre as suas necessidades(Lv. 6:16-18; I Cr. 9:13).
Cura e pacificação do espíritoOs psicológos são unánimes em dizerque a música pacifica o espírito.Tantoassim é que o tratamento de certas pa-tologias de foro psicológico exige a utili-zação da música. Esta técnica chama-semusicoterapia.Ora, a Bíblia nos informa que o reiSaul,quando possuído por um espírito ma-ligno, era liberto do mesmo por meio damúsica tocada por Davi (I Sm. 16:14-23).

Entre os cristãos pentecostais existea crença de que enquanto se louva aDeus este abençoa o crente com a curada doença que o afligia, havendo mes-mo uma cançãocom a qual se ministraacura nos seguintes termos: “recebe acura”.Na verdade, a música gospel é ummeio de transmissão da benção divinaao homem que, depois de recebê-la sen-te-se motivado para glorificar a Deus.Em Angola há testemunhos segun-do os quais pessoas terãosido curadasde certas doenças por Deus, justamen-te no momento em que O adoravamcom hinos e cânticos espirituais.É possível que isto tenha aconteci-do. Entretanto, anda por um aí um co-nhecido músico secularque nos seusespectáculos musicais tenta reeditar ofeito de Davi já assinalado por nós; nosshows que realiza orienta os fãs paraque “pisem Satanás”.Para desespero deste artista, nada,absolutamente nada (!) de extraordi-nário, divino, ou extra-natural temacontecido sempre que procede destamaneira.O refrão “sai Satanás” nãoproduz efeito algum para além doemocional. Mas por quê? Este actoé praticado num ambientevazio da presença do– o “Senhor quecura” (Ex. 15-26).Além disso, esta ac-ção visa exclusivamente a busca do di-nheiro pago pelos assistentes do es-pectáculo artístico.Com o levita sucede o contrário: en-quanto canta a Palavra de Deus, o so-brenatural manifesta-se quando me-nos se esperava, conforme o exemploque segue: “E perto da meia-noite,Paulo e Silas [...] cantavam hinos aDeus, e os outros presos os escutavam.E de repente sobreveio um grande ter-ramoto, que os alicerces do cárcere semoveram, e logo se abriram todas asportas, e foram soltas as prisões de to-dos” (At. 16:25-26).Acreditar na ocorrência deste facto éuma questão de fé e respeitamos o pontode vista de quem pensa o contrário. To-davia, queremos deixar claro mais umavez que,por meio do louvor estabelece-se uma ligação entre o homem e Deusque vai em socorro do Seu filho que O“adora em espírito e verdade” - objectivoinalcançável pela música secular.
Conclusões?Não pretendemos apresentá-las.Do contrário estaríamos a forçar o en-cerramento do debate, objectivo parao qual não nos propusemos atingir.Todavia, esperamos que a nossa ini-ciativa seja seguida pela apresenta-ção de críticas e sugestões que irãocertamente motivar-nos a aprofun-dar o tema abordado. 

JOÃO NGOLA TRINDADE

Coro gospel



DONALD TRUMP, 
PROFETA DE UMA CIVILIZAÇÃO 
EM DECADÊNCIA?

A Europa, a principal representan-te da civilização ocidental, dita huma-nístico-cristã, tem, durante a idademoderna ou o iluminismo, lutado, di-fundido, expandido e implantado, àforça das armas, essa civilização emtodos os cantos da Terra. Na sua ex-pansão usou como motivo o de civili-zar e cristianizar os povos pagãos,usando todos os meios necessáriospara atingir este fim. Nesse empreen-dimento, os valores humanístico-cris-tãos (como a dignidade da pessoa hu-mana), a igualdade de direitos funda-mentais, a liberdade e a fraternidadeforam os alicerces e pilares tidos co-mo pretextos na tal chamada acção ci-vilizadora do mundo para além dasfronteiras da Europa.
Secularização,
a época pós-moderna
e a inversão de valoresHoje vivemos numa época pós-mo-derna, pós-industrial e pós-colonial,caracterizada pela descristianizaçãoda Europa, época da secularização. Amissão do ocidente é agora seculari-zar o mundo, tornando-o pluralistaem termos de religião, ética, estética,etc. À luz do Evangelho do Nosso Se-nhor Jesus Cristo, o que o Ocidentepretende fazer agora é, na realidade,re-paganizar o mundo através da de-sumanização e descristianização pla-netárias. Assim, propaga-se hoje o in-verso dos valores cristãos e as virtu-des negativas assim como elas estão

pormenorizadamente descritas na Bí-blia Satânica (The Satnic Bible), escri-ta por Anton Szandor LaVey, NewYork: Avon Books, 1969. O propósitoda Bíblia Satânica (BS) é combater, atodo preço, os valores e ideais evangé-licos. Assim, onde o evangelho reco-menda a virtude do amor, a BS reco-menda o vício do ódio (uma virtudenegativa), onde Cristo recomenda paze amor a todos e até aos próprios ini-migos, a BS recomenda guerra e a vin-gança segundo a lex Talonis: olho porolho e dente por dente. Por exemplo, Jesus diz aos seus dis-cípulos “se qualquer te bater na facedireita, oferece-lhe também a outra”(Mat. 5,39.b). A Bíblia Satânica, pelocontrário diz: “Satanás representavingança, em vez de oferecer a outraface”. (ibidem, página 25) [minha tra-dução]. Quanto à paganização domundo, a seguinte história fala por si.Há alguns anos, um aluno meu, umpastor luterano, vindo da Tanzânia pa-ra escrever uma tese de doutoramen-to na Noruega, sobre o tema “o que épecado na Tanzânia versus na Euro-pa”, perguntou- me como é possível osmissionários europeus – que ensina-ram os africanos o que era o pecado –enquanto estes últimos eram conside-rados pagãos por aqueles, agora acu-sarem os cristãos africanos de seremprimitivos e ultraconservadores nasua teologia, por exemplo, quandopregam sobre o pecado e as suas ex-pressões concretas. Segundo o tal alu-no, os seguintes actos eram há 20/30anos expressões de pecado tanto na

África como na Europa: matar, roubar,levantar falso testemunho, cometeradultério, prostituir, o casamento en-tre homossexuais e lésbias, o abortoprovocado, a eutanásia, etc. Hoje, naEuropa em geral, estes actos não estãoa ser considerados como pecado, en-quanto em África continuam a ser. Se-rá que a Europa, influenciada pelos va-lores e ideais da Bíblia Satânica, pregahoje a inversão do evangelho de Cristoou proíbe este último em nome daneutralidade de valores, universalida-de dos direitos humanos, principal-mente da liberdade religiosa, que paraos cristãos na Europa, significa apenaso direito de não ser cristão ou de o sermas não publicamente? Pelo contrá-rio, todos os adeptos das outras reli-giões, principalmente os Muçulma-nos, usufruem na Europa, o direito depraticar as suas religiões, conformebem entenderem.
O relativismo ético
como expressão
do niilismo pós-modernismoA época pós-moderna implementaefectivamente os valores e ideais daBíblia Satânica (do satanismo), ao fun-damentar a ética social contemporâ-nea no tão chamado relativismo éticonormativo, segundo o qual não existevalores éticos e normas éticas absolu-tas e universais. Este tipo de relativis-mo ensina que, em princípio, cada cul-tura tem a sua própria ética, isto é, osseus valores e suas normas específicasde conduta. E a nível cultural e socialos povos pertencentes a culturas dife-rentes não devem interferir nas boasou más acções e maus comportamen-tos uns dos outros. A nível individualde cada sociedade, afirma o relativis-mo ético normativo, que cada indiví-duo tem o direito e a obrigação moralde viver conforme quiser, enquanto ogoverno tem o dever jurídico-políticode, em primeiro lugar, garantir, a cadaindivíduo os seus direitos fundamen-tais (por exemplo, o direito à paz so-cial e segurança pessoal). Em segundo lugar, afirma o relati-vismo ético normativo, segundo oqual, o governo tem o dever jurídicode obrigar a todos os grupos e a cadaindividuo a serem tolerantes uns paracom os outros, no concernente às suasrespectivas atitudes e aos seus respec-tivos actos e omissões e comporta-mentos. Esta é uma forma autênticado egoísmo. Porém, apesar de todo obenefício que a Europa dá ao resto domundo, pelo menos no que se refere àética e espiritualidade, devemos lem-

brar sempre que ex oriente lux …!
O egoísmo e as suas 
consequências nefastas 
para a sociedade e humanidadeO egoísmo como comportamento emodus vivendi, não é algo novo debai-xo do céu pós-moderno. Tanto na Gré-cia antiga (os sofistas,420 -376 a.C.)como na época moderna (ThomasHobbes, 1588-1679) pregaram oegoísmo como ética relativista social.Convém esclarecer que há duas for-mas de egoísmos que são relevantes einterligados neste contexto: egoísmoético e egoísmo psicológico. O egoís-mo ético afirma que o interesse pró-prio é o princípio moral fundamentalque cada um deve seguir. O egoísmopsicológico, que faz parte integrantede um conceito psicológico do ser hu-mano, declara que este último é cons-tituído de tal maneira que procurasempre satisfazer as suas própriasnecessidades. O egoísta interpreta,por exemplo, a regra de ouro da se-guinte maneira; “ajuda os outros paraque eles te ajudem a prosseguir o teupróprio interesse”, e nunca por qual-quer outra razão1.  Para a motivação e a justificaçãoúltima do egoísmo ético, Hobbes usacomo argumento o egoísmo psicoló-gico. Porém, uma consequência de-sastrosa de obrigar ou aceitar que to-dos sejam egoístas, seria um caos so-cial, uma anarquia que podia desen-cadear uma guerra de todos contratodos, o que tornaria a vida desagra-dável, brutal e curta (cf. Thomas Hob-bes, Leviathan2 ). Quem, a longo pra-zo, ganharia com este tipo de regimepolítico e status quo? Ninguém, nemos próprios niilistas e relativistas ga-nhariam com isso, a longo prazo!3 Oegoísmo ético é contraproducente,por ser incapaz de ser recomendadocomo um princípio universal.
Donald Trump - a encarnação 
do egoísmo posto em sistemaBertrand Russell, laureado comprémio Nobel e célebre filósofo inglêsdo século passado, escreve o seguinteem 1990, o que hoje, à luz de um fenó-meno humano como Donald Trump eoutros de igual mentalidade, pode servisto como uma mensagem profética:“Um dos paradoxos dolorosos do nos-so tempo reside no facto de serem osestúpidos os que têm uma certeza, en-quanto os que possuem imaginação einteligência se debatem em dúvidas eindecisões”. 4Este citado caracteriza

ANTÓNIO BARBOSA DA SILVA*

Donald Trump
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FUTUROS DESENGRAXADOS

bem a ideologia racista e incoerentede Donald Trump e a de muitos peque-nos Trumps que proliferam por estemundo fora, propagando e trombe-teando, a tempo e fora de tempo, a suaideologia egoísta, racista e desumani-zante e anticristã. Uma tal ideologia ébaseada numa ética anti-humanista,anticristã, niilista e relativista. O Trump é um oportunista do tipoHitler que usa, entre outros, a correnteimigratória, o baixo crescimento eco-nómico mundial e outras tendênciasnegativas na sociedade, para arraiar asua bandeira da libertação de todos osmales. Isto pode ser perigoso a pontode desencadear uma guerra mundial.Portanto, todos nós devemos lutarcontra uma tal ideologia desumana,anticristã e perniciosa. 
* António Barbosa da Silva, Professor de

Sistemas de Teologia, Ética e Cuidados de
Saúde Mental da Universidade College Ans-
gar e do Seminário Teológico em Kristian-
sand, Noruega.

Sentado numa esquina, na sombra,ao sol, por baixo de uma árvore, nãoimporta qual, preferivelmente nocentro da cidade, nas zonas mais mo-vimentadas, bem cedo, cum-prindorigorosamente o horário, esquecen-do o calor ou lutando contra o frio, ig-noran-do o vento ou maldizendo achuva, testemunhando o passo apres-sado dos trabalhado-res, a correriados estudantes, a viagem do sol e a lu-ta do trânsito, no seu mundo de não

olhar para as caras nem para as rou-pas, não interessar a cor ou a raça oua etnia, o penteado, a barba ou bigo-de, o fato ou o jeans, não precisar deolhar nos olhos para falar. Sentadonuma pedra, numa lata, num bancode madeira ou mesmo no cimento dopasseio, numa escada, numa entradaou num canteiro, em pares ou sozi-nho ou mesmo em pequenos grupos,escolhendo estrategicamente o local,longe da concor-rência e perto do

chão. Com a cara baixa ganha o seupão, não por serventia ou humi-lha-ção, não por medo ou vergonha, masporque tem que fitar os pés para to-mar deci-sões. Não vê olhos nem vêcorações, dirige-se aos peões com asua voz em frases cur-tas. Não preci-sa muito dizer, somente dar o seu ser-viço dar a conhecer, o brilho, o brilho,repete vezes sem conta. O contraste da sua figura com a dequem recorre aos seus serviços, é obrilho do fato com a brancura dapoeira entranhada na sua pele, o es-branquiçado das suas canelas, o mo-dernismo do sapato a engraxar com avelhice dos seus sapatos, dos seuschinelos ou a ranhura dos seus calca-nhares, a correria de quem procuraum futuro com o seu presente estag-nado, parado, sem futuro, sentado alina esquina, no canteiro, na calçada,na lata ou no banco, a segurança deum emprego com a insegurança doque será para si o daqui a uma hora,logo a tarde e mais tarde, quando anoite chegar, o conhecimento acadé-mico e profissional com o seu débilconhecimento das letras e palavras, oensino primário ou secundário malacabado ou uma escola inexistente hámuitos anos, a garantia de 2 ou 3 re-feições com a incerteza de um estô-mago satisfeito, o acolhimento de umlar com a deses-truturação da sua fa-mília, uma residência acolhedoracom um bairro social, com violência emiséria, uma viatura com a luta do tá-

xi ou ainda a longa caminhada, a re-feição quente com o que encontrar narua, o amor de um parceiro com apros-tituição juvenil e irresponsável,o divertimento com a droga rasca ebarata, o refri-gerante com o álcooladulterado, a garantia de um futurocom a promessa de um futuro, um cé-rebro polido com um cérebro em-poeirado. Não deixa de lutar, não fogeda luta, não tem uma mão, uma mãoque o suporte. Aguenta o trabalho,patrão de si próprio, são futuros de-sengraxados, para o polidor dos sa-patos. Regressa dia após dia, varian-do e mudando de pouso, esperandoumas moedas para o dia e para o futu-ro incerto. Não olha para o futuro,porque futuro pode não haver, nãoolha para as caras porque caras podenão as conhecer, não fica de pé por-que de pé não trabalha, não entra naconversa porque com conversa nãoganha. Olha para os pés, porque nospés vai o sapato, o sapato que deixa amoeda, a moeda que compra o pão e acamisa, o pão e a camisa que garan-tem o presente, o presente que temque viver, porque viver não sabe deoutra maneira.  

IVAN PERDIGÃO

Grécia

Cristo Rei (Lubango)

1-Barbosa da Silva, A. (2014).
http://pt.scribd.com/doc/128210314/Etica-e-Politica-num-Estado-Democratico-de-Direito; 
http://webphilos.wordpress.com/2011/02/15/egoismo-etico/2011.07.05, kl. 23.30; La Follette, H. (2000), 2000, p. 129-130.
2- Hobbes, T. Leviathan, segundo: Edwards, A. (2002) “Hobbes” in Interpreting Modern Political Philosophy: From Machiavelli to Marx, eds. A. Edwards and J Townshend: Palgrave Macmillan, Hound Mills.
3-  Veja o jornal Terra Nova, Agosto de 2009.
4-Russell, B. (1990). A Última Oportunidade do Homem. Lisboa: Guimarães Editores.



Sou historiador de manhã e filosófo à noite.  March Bloch

Nesta reflexão sobre a filosofia
da história, o objectivo é destacar o
valor do conhecimento histórico.
Desta maneira, vamos abordar o
conhecimento histórico em dois
momentos. Começando pela im-
portância da valorização dos teste-
munhos históricos e da sua narra-
ção e terminando com os aspectos
relativos ao facto histórico e à vera-
cidade histórica.

1.   tEstEMUNhOs históriCOs 
E NarraÇÃOA filosofia da história, ou seja, a teo-ria da história é, no fim de contas, umateoria geral das realidades humanas.Isto equivale dizer que as realidadeshumanas podem ser estudadas a partirde várias teorias. Desta maneira, a filo-sofia da história ocupa-se como tal como estudo mais geral da “constituição es-sencial ou a morfologia dos factos his-tóricos”, bem como com a “génese da fi-nalidade de tais acontecimentos, toma-dos em uma cadeia processual”. Alémdisso, é importante reter que a filosofiada história é no fim de contas a questãoda génese e do fim da própria história.Esta é a perspectiva histórica que hámuito prevaleceu. Mas na época con-temporânea a noção de filosofia da his-tória tem a ver com a “historicidade” –base da história científica.Para que se entenda a história comoconhecimento em si, é essencial  com-preender duas tarefas fundamentaisda filosofia da história. Antes de mais,há que reter que a história implica acompreensão dos eventos. Agora in-dependentemente da sua natureza oevento possui relações, intenções,

agregações e vínculos. Como ele podefazer parte de uma categoria específi-ca de acontecimento (político, econó-mico, cultural e militar). No fim decontas, estes aspectos constituem asbases da epistemologia da história eos suportes da constituição e do alcan-ce histórico.As tarefas da filosofia da históriasão as seguintes: a) conhecer a estru-tura dos factos históricos (o que impli-ca entender que a “razão histórica énarrativa histórica”); b) valorizar o co-nhecimento histórico (aquele se pro-cessa através de um carácter científicoe que sempre é o que mais convém aquem faz a valorização). Por isso, a es-colha pode recair para o positivismo eidealismo ou para o subjetivismo e ob-jectivismo.Expostas as duas tarefas da filosofiada história, passemos agora para o co-nhecimento histórico. Desde já, há quereter que a comunicação se processade forma oral, escrita e através de ins-crições em monumentos. Agora os ele-mentos históricos constituem a “cul-tura objectiva” – “instrumentos da téc-nica” e “obras de arte”. Ao mesmo tem-po, esses elementos assumem-se co-mo testemunho. Aliás, o passado estápatente no vestígio e no testemunhocomo tal. Em consequência,  a históriaé composta de textos, monumentos,peças de cerâmica, relevos, etc. Todasessas fontes expressam o “espírito hu-mano” no seu passado. Assim, para os historiadores, o tes-temunho representa uma fonte de co-nhecimento que deve ser consideradocomo autêntico e também como uma“mera probabilidade”. No entanto, aclareza e a certeza históricas de umtestemunho só são garantidas me-diante a pesquisa histórica. Por viadisso, a “força do testemunho residena própria testemunha”. Por isso, quer do ponto de vista deoralidade, quer do ponto de vista daescrita, o testemunho é tudo aquiloque se transmite como verdadeiro e

certo. Logo, uma “preposição queenuncia o percebido ou conhecido é otestemunho”. Havendo testemunho,mesmo sem a presença do facto histó-rico, já estamos diante do conheci-mento histórico. Ainda relativamenteao testemunho, há que destacar a exis-tência de dois tipos de testemunhos:• testemunho dogmático
(visão teleológica);
• testemunho  histórico 
(acontecimento).Desta distinção é possível reter quepor via do testemunho histórico pode-mos chegar aos factos passados. Parao efeito, uma das garantias é o recursoà crítica histórica através da “metodo-logia do testemunho” (Marc Bloch,1995, p.21).Uma das exigências da presentemetodologia é assegurar que o teste-munho é objecto de trabalho seguro, oque passa pela localização de vestígiose documentos. Desta base sobressaemuma abordagem heurística e umaabordagem crítica, que implicam exa-minação e entendimento. Desta ma-neira, a heurística é entendida como aarte de descobrir documentos do pas-sado. Agora do ponto de vista de críti-ca, há duas formas de crítica: “Críticaexterna” e “Crítica interna”.Deste modo, a crítica externa per-

mite determinar a origem de um docu-mento. Assim há que ver a sua integri-dade, o seu “estado original” e sua au-tencidade. No tocante à crítica interna,o destaque vai para as questões de in-terpretação e autoridade. Por forçadisso, foram definidas duas formas deinterpretação:• “Crítica do sentido:
hermenêutica”;
• “Crítica de autoridade”.A primeira procura destacar muitomais o “aspecto individual da vida”. Asegunda trata de identificar a compe-tência e a sinceridade do autor de umdocumento.  Entretanto, há que des-crever a narração histórica e perceberoutras situações. Do ponto de vista danarração histórica, é preciso valorizaro “juízo histórico”, que difere do “juízode autoridade” que vimos atrás. Destamaneira, para compreender o “juízohistórico” é indispensável antes demais diferenciar o carácter “lógico” doaspecto “gnosiológico”. Há que destacar o facto de que aquestão lógica se reverte de caráctersingular, o que torna o “juízo histórico”algo particular. Assim o que interessana história não são os conceitos uni-versais. O interesse fundamental dahistória é o facto individual e suasmúltiplas conexões. Outro aspecto é
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que do ponto de vista histórico, osfactos não são estudados de formaisolada ou separada mas na sua rela-ção. Daí que “um facto histórico temvalor quando é conhecido em suas co-nexões”. Por outra, é preciso conside-rar que o facto histórico objecto deestudo tem que ser visto em conjuntocom a sua liberdade.Como o conhecimento históricoderiva da conexão dos factos, aqui es-tá implicita e explicita a narração. Es-ta é a tarefa do historiador, logo histó-ria é narração. Uma narração que re-quer, no entanto, diferenciação. Ou-tro aspecto intrínseco a narração éque ela se processa através de um“passado real: nada se sabe do futuroe o presente é inenarrável”. Convémter presente também que a narraçãose expressa por intermédio da cone-xão de uma pluridade de factos ondea “razão histórica” se afirma, como énatural, como “razão narrativa”.Deste processo narrativo assentenuma base encadeada de factos estápatente o “contínuo temporal”. Porforça disso, quando se faz a conexãoentre um presente e um passado, está-se a processar uma operação cognos-citiva designada por “síntese”. O que sepretende com este tipo de operação éestabelecer uma ligação entre “ante-cedentes imediatos ou distantes” e“consequentes”. Mas falar sobre “sín-tese” como operação cognoscitiva nãobasta. De antemão, é pertinente intro-duzir a análise como operação cong-noscitiva. Tratam-se de duas opera-ções inseparáveis, porquanto são pro-cessos de descrição e construção. Na esteira do expresso,  Juan CruzCruz (1995, p.51) destaca o seguinte:A história (...) investiga o facto sin-gular, enquanto original e único, inse-rido nas circunstâncias de espaço etempo correspondentes: pois deter-mina a ordem dos acontecimentossingulares, ou seja, realiza a síntesede uma pluralidade.Por força desses traços, é de todonecessário proceder a distinção entre“síntese completa” e “síntese concre-ta”, na medida em que conhecimentohistórico põe a nu conexões “do acon-tecer de uma maneira concreta”. Outroaspecto não menos importante a reter,de igual maneira, é o facto de que a“síntese histórica” tem que ter carác-ter projectivo, visto que um objecto dopassado pode ser focado de duas ma-neiras: “absolutamente e conectiva-mente”. De resto, esta é uma das parti-cularidades do próprio conhecimentohistórico. Neste processo têm que es-tar  presentes, como tal, dois olhares: oretrospectivo e o prospectivo.Por esta razão, Juan Cruz Cruz(1995, p.55), na sua reflexão a respei-to do processo em referência, men-ciona: “Por isso, o conhecimento his-tórico é epilogal: para ser compreen-dido, todo acontecimento requeruma consideração retrospectiva; noacontecimento gravita e se assumemos acontecimentos passados, na me-dida em que são convertidos em pos-sibilitações. O acontecimento pre-sente é uma totalidade de implica-

ções; e a explicação teórica consisteem expor as possibilidades reais dopresente, que foram acontecimentosreais em seu momento.No contexto em referência, é preci-so destacar também que a narraçãohistórica “expressa uma sequência depossibilitação que implica no exércí-cio da liberdade e no uso das faculda-des: trata-se de sequência contínua,um contínuo especial, distinto do ló-gico e do biológico”.
2. HISTORICIDADE 
E LEIS HISTÓRICASÉ preciso notar que cada facto his-tórico se insere no seu ambiente con-creto, cabendo ao historiador proce-der a sua reconstituição à luz do pas-sado. Ainda assim, por força da acu-mulação de testemunhos, a possibili-dade de tornar o “conhecimento[mais claro] aumenta, o que, por suavez, favorece em termos de “conver-gência até a realidade passada”.Em boa verdade, a história é o con-junto dos factos humanos interliga-dos, os quais podem ser narrados. Es-ta realidade em concatenação é a his-toricidade. É a historicidade ligada aoofício do historiador. Entretanto, o la-do científico da história tem a ver como seu aspecto crítico e não com o as-pecto casual. A história não tem nadaa ver com a experiência quotidiana.Ela funda-se e “elabora seu conheci-mento em função de um método sis-temático e rigoroso”. À margem des-tas questões relativas ao método, éimportante atender que há factoresque intervêem na “elaboração técnicado curso histórico”.Em primeiro lugar, há que destacara formação e educação do historia-dor. Assim, o conhecimento, que é al-go relativo, é influenciado por váriosaspectos que o tornam de certo mododependente. Em segundo lugar, nahistória também se fazem sentir os“conceitos reflexos ou próprios” deum historiador. Nesta senda tambémdevemos ter em consideração os sub-jectivismos do historiador e das tes-temunhas, porquanto esses aspectosinterferem na determinação dos fac-tos. Além disso, há aspectos que po-tenciam e favorecem o conhecimentohistórico. Um é o interesse e a simpa-tia pelo passado. A vontade de conhe-cer e valorizar o passado facilita oprocesso do conhecimento histórico.Como há outros.Outro assunto a considerar é a for-ma como o conhecimento histórico seforma. Por via de hipóteses que seformulam e de respostas que se ob-têm, o “conhecimento histórico nascee cresce pouco a pouco”. Ainda doponto de vista da historiografia, a“compreensão histórica” não é a “re-produção do objecto”, mas sim a sua“composição”. Só nestas condições seobtém uma “síntese de entendimen-to” e se alcança a significação. Outro assunto que não pode passardespercebido é que o método históri-co permite comunicabilidade, uni-versabilidade e ele está aberto a to-dos. Só nestas condições o passado

histórico pode ser investigado empermanência.Relativamente às leis históricas, aprimeira constatação é que não há“um modelo absoluto ou apriorísticoda história” porquanto tudo dependeda liberdade humana. Mas esta liber-dade só é observável por via dos fac-tos histórios. Ainda neste domínio,outro assunto que desperta atenção éa periodização da história. O modocomo se tem feito a periodização re-mete a história para ser entendida co-mo um processo que pode suceder dedois modos:
1. Rectilíneo;
2. Circular.Outra matéria não menos interes-sante, no contexto em análise, tem aver com o sentido que se confere ahistória. Nesta óptica destaca-se “queé impossível conhecer cientificamen-te uma lei histórica universal que sejaa razão suficiente das fases e vicissi-tudes históricas de todos os povos, nopassado, no presente e no provir”(Juan Cruz, 1995, p. 88). Em paralelo,é preciso considerar que a “verdadeda história funda-se no sólido funda-mento da realidade do pretérito. E éisto que dá vida ao objecto da históriaonde também se encontra patente ofacto contigente. Aqui também há es-paço para entender que o “objecto dahistória não é o passado como tal:nem todo o pretérito tem história ou é“históriavel”. Assim há que valorizar os factoresinfluentes e de cuja dimensão socialinfluenciam os processos históricos.Apesar disso, há espaço para conside-rar a “individualidade histórica” den-tro de um contexto e com todas suasconexões. Alías, na vida prática, querna modernidade quer na contempora-neidade, nós encontramos muitosexemplos que atestam a importância eo papel da “individualidade histórica”.Na história particular de cada país hávárias individualidades históricas. Es-tas personalidades históricas foram osmotores das mudanças e eles fizeramhistória. Logo fica díficil tecer conside-rações sobre o percurso histórico deum país em concreto sem que se façamenção ao papel que eles desempe-nharam nos seus contextos históricos. 

As matérias sobre o conhecimentohistórico não se resumem, no entanto,sómente a estes assuntos. Há outrasque vão desde a estrutura do facto his-tórico à génese e ao fim da história.
CONCLUSÕESDepois desta incursão, podemos su-blinhar que a filosofia da história éuma ferramenta de trabalho e de co-nhecimento que nenhum historiador(ou candidato a historiador) deveprescindir. Ela fornece teorias e instru-mentos da lavoura histórica os quaisenriquecem o cabedal de um historia-dor e criam um vasto horizonte .  A filosofia da história é um campomuito alargado. Ela surgiu no am-biente das luzes no século XVIII. E elase foi configurando ao longo dos tem-pos com outras e variadas contribui-ções de diferentes pensadores. Destamaneira, e neste ponto, convém sem-pre abordar a questão na perspectivade filosofias e teorias da história, namedida em que nos séculos XIX e XXsurgiram outras interpretações econtribuições. Os pensadores mais destacadosneste domínio começam com Kant,passam por Hegel, Comte, Spengler,Marx,  Toynbee, sem esquecer outrostantos. Estamos em crer que no sécu-lo XXI surgiram outras contribuições,as quais enriquecerão a filosofia dahistória.__________________
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ONZALANgiva kusanguluka kwami dikangaNgiya kumusota anga ngijimbidilaMu ilunga iyi yezala itetu, ngididilaMukwijiya  ngalembwa kumusangaNgiva kusenguluka kwami kulangaWindwa wiza kungizukama, kuxidilaJipangu jami joso jikala kudifufujulaMu ulebelu wa njila kifwa kyakalunga!Ngiva upulungu wa ngongo kusungaKusunujuna mwenyu  wabendujukilaMukuwufukamesa, mukuwubikijidilaMukudinwisa mu tina mwala manyingaNgiva kusanguluka kwami kungilengaMukomona kambonga kami kujimbilaKilunga kya dibata, anga ukala mukudilaUkambelu wa mbolo umuxisa ni kubengaNgiva kusambalala kwa kufwa kulengaKyoso muthu ulayela ku tandu ya mbilaIkala, mu izwa yoso, kidi, kumukingidilaNdu kizwa kya kufwa kyakakumusengaNgiva we hanji mulaye kwimbila angaWimbilu wabonzejela mukonda njilaDijina dye kilombelombe, kuvumujukilaKididi kyala kimbi ni nzumbi mwalungaMukonda nzala yamuditunine kulangaMukutu wabele,  wabwila, ki waswilaMu sambwa wa njila dijina dyajimbidilaMbata kitangelu kye akinyana, kakisangaMu disukilu dya mwenyu exi tudisangaMu mwenyu wakamukwa wakafikidilaUkambelu wa nzala iminya, izumbukilaIkambesa we hanji kididi kyakudilungaNzala ilolesa ufwilu kyoso mvula ilengaIlengesa isunji, imalaweza windwa wilaKuma mutumini wa kalunga ukingidilaUlangelu wa kufwa  sekukala kuwukinga
A FOME
Sinto a minha alegria distante/Vou a sua procura e perco-me/Por

estas veredas repletas de escombros e choro/Por saber que não
 consegui encontrá-la

Sinto a minha pobreza proteger/A desgraça que vem junto de mim,
sujar/As manhãs virtudes que se empoeiram/Ao longo da  avenida q ca-
racteriza a morte!

Sinto a pobreza do mundo puxar/Esticar a vida em cambaleio/Para
fazê-la ajoelhar, para escravizá-la/Por embeber-se de um barril de
sangue

Sinto a minha alegria fugir de mim/Por ver o meu puto  esquecer/O
caminho para casa e fica a chorar/A ausência de pão que o deixa guloso

Sinto o descanso da morte fugir/Quando alguém vai vivendo  sobre a
campa/Que fica, sempre, vero, à sua espera/Até ao dia  próximo da mor-
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te que dele se há-de apartar
Também ouço, quem vive, cantar/Um canto que se entristecera porque

uma ave/Seu nome Kilombelombe, esvoaçara para/Um  lugar onde jaz um
corpo com a alma no Além

Porque a fome se lhe negara proteger/Um corpo magro, cansado, sem va-
lor/A beira de um caminho com nome perdido/Porque o seu letreiro foi rou-
bado, não o encontram

Dizem que nos encontramos, no fim da vida/Numa outra vida que há-de su-
por/Ausência da fome que engole, que vai matando/E que também torna ine-
xistente um lugar de concordância

A fome faz provar a morte quando a chuva foge/Afugenta  espíritos, espiri-
tualiza a desgraça que afirma/Que o seu ordenante da morte vai aguardan-
do/Pelo seu cumprimento sem que se esteja à sua espera
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